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Para casais de todo o Brasil e de todo o mundo,
desejosos de cumprir o propósito de refletir a
imagem de Deus em sua família e em seus filhos.

Que esta série de estudos reforce valores bíblicos e
estimule sua aplicação prática em seus lares, visando
a um reavivamento verdadeiro a partir da família.





Se o SENHOR não edificar a casa,
em vão trabalham os que a edificam…
(Sl 127.1)
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Prefácio

No momento em que escrevemos este livro, uma série de furacões no Caribe e no sul dos Estados Unidos provoca uma crise após outra, desde Barbados, Granada e Jamaica até Cuba e a Flórida. Em alguns lugares, onde os prédios foram construídos apressadamente e sem o devido cuidado técnico, usando material inferior e com alicerces inadequados, a destruição chega a ser total. Não é preciso um furacão nível 5, com ventos contínuos de 250km/h, para derrubar alguns casebres. No entanto, se a construção for bem feita, com material de qualidade e um alicerce adequado, o prédio consegue resistir às maiores tempestades.

Como já descrevemos em outro livro desta série — 15 lições para transformar seu casamento —, não existe família perfeita. Todos somos pecadores, carentes e fracos. Em certo sentido, todas as famílias são “disfuncionais”. Entretanto, há esperança para a família, porque Jesus Cristo veio nos resgatar — das tempestades, sim, mas também de nós mesmos. Ele quer construir lares sólidos, bem alicerçados e resistentes.

Assim como não existe família perfeita, também não há família totalmente isenta das tempestades da vida. As tempestades certamente virão. Será que estamos preparados? Será que poderemos fortalecer nossos lares contra a chuva de imoralidade, dívidas, dúvidas e dificuldades com os filhos? Será que lidaremos bem com o vento de conflitos entre cônjuges, pais e filhos e parentes? Está o nosso coração alicerçado na graça de Deus para que possamos enfrentar as ondas de tentações, vícios e mágoas?

Esta série de estudos procura fortalecer nossos lares, preparando-os com base bíblica e profunda para enfrentar os furacões da vida. As lições seguem uma linha de raciocínio que diferencia este curso de muitos outros. Não apresentamos aqui soluções simples, de fácil execução ou superficiais. Reconhecemos que nossa necessidade é profunda e que a solução dos problemas precisa descortinar o “verdadeiro eu”, o coração, expondo seus ídolos e derrubando-os. Entendemos que respostas que tocam somente em sintomas ou comportamento são, quando muito, temporárias.

Ao mesmo tempo, cada lição oferece esperança verdadeira baseada em um modelo de mudança que focaliza a graça de Deus revelada na cruz de Cristo. A provisão de vitória em Cristo, que, pelo Seu Espírito, vive Sua vida por meio da nossa vida (cf. Gl 2.20), nos capacita para enfrentar os conflitos e as crises que nos podem assolar. Somente quando fortalecermos esse alicerce em uma identidade construída sobre a Rocha — Cristo Jesus — é que teremos como enfrentar as crises familiares.

Com esse entendimento da necessidade do homem e da provisão de Deus, passaremos a considerar os vários tipos de crises que atacam o lar. Visando ao fortalecimento do seu lar em tempos de conflito, aplicaremos a cada um deles o modelo de mudança que a Bíblia nos ensina.

Como sempre, nossa ênfase será bíblica e cristocêntrica, dentro do contexto brasileiro, e com um método interativo, que encoraja cada classe, grupo de casais ou até cada pessoa a uma aplicação e adaptação do material ao seu contexto. Não se esqueça de que este caderno faz parte de uma série maior, capaz de conduzir os membros do seu grupo a uma compreensão mais profunda e séria dos papéis que desempenham como cônjuges e pais.

Nosso desejo e nossa oração é que 15 lições para fortalecer sua família encontre seu espaço como ferramenta útil, prática e, acima de tudo, bíblica para proteger sua família quando as tempestades chegarem.

DAVID E CAROL SUE MERKH





Introdução

Como usar este material

Bem-vindos à série Construindo um lar cristão! Desejamos que ela resulte em experiência de grande aprendizagem e crescimento para casais.

Estes estudos constituem uma espécie de discipulado. Nosso alvo é nos tornarmos cada vez mais semelhantes a Cristo Jesus.

Desenvolvemos esta série depois de ministrar para casais durante vários anos em muitos contextos diferentes. Tentamos apresentar as lições de maneira simples, a fim de que sejam usadas sem dificuldade. E, para facilitar ainda mais o uso deste material, gostaríamos de dar algumas sugestões:

Panorama dos estudos

Neste caderno de estudos, enfocaremos os conflitos e as crises que hoje afligem os lares. Não é possível analisar todos os tipos de crises. Começamos por destacar, na primeira parte das lições, a necessidade fundamental de mudança verdadeira na esfera do coração. Continuamos dirigindo a atenção para a provisão feita por Deus na cruz de Cristo. Focalizamos, então, o processo de mudança pela renovação da mente, momento após momento, a que a Bíblia nos inspira. Com o fortalecimento do alicerce da família, nossa identidade em Cristo, teremos condições de lidar não somente com os tipos de tempestades destacados neste caderno, mas também outros que nos sobrevenham. Na segunda parte, procedemos mais ou menos cronologicamente, desde as crises de adaptação, no início do casamento, passando por problemas de conflitos e mágoas, para tratar de dificuldades maiores nas áreas de finanças, sexualidade e criação de filhos.

Nossa divisa ainda vem do “Salmo do lar” (Salmo 127): Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam… (v. 1).

Benefícios desta série de estudos

1. Oferece oportunidades para o casal focalizar e aperfeiçoar seu crescimento conjugal.

2. Promove comunhão e mutualidade entre pessoas com interesses comuns.

3. Exige apenas um compromisso a curto prazo dos membros do grupo.

4. Não requer um “profissional” para liderar o grupo; somente um “facilitador”.

5. Focaliza o texto bíblico, e não as opiniões humanas, como a autoridade final para a vida e o casamento.

6. Não requer treinamento especial e tampouco supervisão fora do contexto da própria igreja.

7. Leva à aplicação prática dos princípios aprendidos.

8. Segue o modelo bíblico de encontros em grupos familiares pequenos (v. At 2.41-47; Hb 10.24).

9. Funciona como curso de discipulado na vida cristã.

10. É versátil, sendo facilmente adaptável ao uso em grupos pequenos, Escola Bíblica Dominical (EBD), aconselhamento pré ou pós-nupcial e em muitos outros contextos.

Compromisso do grupo

Existem alguns requisitos básicos para o bom funcionamento de um grupo de estudo bíblico familiar. Por se tratar de um currículo breve, todos os participantes do grupo devem concordar em cumprir o que determinam estes quatro “Ps”:

• Presença — Procurar não faltar aos encontros. É recomendável que AMBOS — marido e esposa — estejam presentes aos encontros e que AMBOS façam as tarefas!

• Pontualidade — O atraso de alguns minutos pode prejudicar não somente o casal, mas o grupo inteiro.

• Participação — Todos os estudos pressupõem uma participação ativa dos membros do grupo. Ninguém estará “lecionando” para o grupo; por isso, cada membro precisa fazer sua parte para participar das discussões, sem dominar a conversa.

• Privacidade — Nenhum membro do grupo deve compartilhar na reunião algo que possa constranger o próprio cônjuge ou outro membro do grupo. Não deve ainda compartilhar fora do grupo o que foi falado em boa-fé e em confidência numa reunião.

Antes de prosseguir com os estudos, é importante orar, como grupo, sobre esse compromisso. Deus os abençoe ricamente enquanto firmam alicerces matrimoniais cada vez mais fortes.

Uma palavra ao líder do grupo

Parabéns. Pela graça de Deus, você será o facilitador de um grupo de estudo da série Construindo um lar cristão. Sua tarefa é de extrema importância e exigirá muita dependência do Senhor. Talvez você se sinta incapaz, e isso é bom. Você está em boa companhia, pois o próprio apóstolo Paulo declara: Não que sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se viesse de nós mesmos, mas a nossa capacidade vem de Deus. Foi ele quem também nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito (2Co 3.5,6). Como alguém afirmou, “Deus não chama os capacitados; ele capacita os chamados”.

Gostaríamos de dar algumas diretrizes que poderão ajudá-lo no serviço ao seu grupo. Anime-se! Deus pode usar sua vida para provocar mudanças não somente em sua família, mas também na família de muitos outros casais.

Como iniciar seu grupo

As lições apresentadas aqui podem ser usadas em quase todos os contextos, embora o ideal seja aplicá-las em um grupo pequeno de casais (cinco a sete casais), em uma classe de Escola Bíblica Dominical ou até mesmo em encontros de aconselhamento pré-nupcial.

Sugerimos que, antes de iniciar seu grupo, você converse com a liderança de sua igreja a fim de garantir o apoio aos estudos e ao grupo. É preciso que seja escolhido um casal para a função de “líderes” ou “facilitadores” do grupo. Um segundo casal deve ser escolhido para atuar como casal anfitrião (caso os estudos sejam realizados numa casa). E um terceiro casal deve atuar como colíder do grupo.

O passo seguinte é convidar alguns casais para participarem do primeiro grupo de estudo, caso este ainda não tenha sido formado. Pense em casais que se mostrem prontos para estudar e aprender, desejosos de crescer como casais e que tenham tempo e disponibilidade para frequentar os encontros até o final da série de estudos. É melhor começar com um único grupo e depois expandir para incluir mais casais e mais grupos, do que tentar abraçar o mundo desde o início.

O último passo será marcar a primeira reunião. Muitos grupos gostam de começar as atividades com uma social informal (piquenique, refeições tipo “juntar panelas”, sobremesa, churrasco, jantar romântico). No encontro, você deve apresentar o material, acertar os detalhes das reuniões (onde e quando elas se realizarão) e alistar as encomendas de materiais para o primeiro encontro oficial. O ideal é que marido e esposa tenham materiais separados, pois seria muito fácil somente uma pessoa fazer as anotações e cumprir as tarefas escritas. Com um material único, também fica mais difícil que ambos acompanhem as perguntas e discussões do estudo.

Tarefas do líder

Acima de tudo, a tarefa do líder resume-se na palavra “facilitar”. O líder não precisa ter resposta para todas as perguntas levantadas nas reuniões do grupo. Não precisa ter uma família “perfeita”. Não precisa gastar horas e horas preparando lições e recursos visuais. Precisa, antes, estar disposto a servir a Deus como bom administrador da Sua multiforme graça (v. 1Pe 4.10,11). Precisa preparar-se suficientemente para o bom funcionamento do seu grupo. E precisa depender de Deus para efetuar mudanças permanentes na vida familiar dos casais que compõem o seu grupo.

Os líderes de grupo devem ser pessoas comprometidas com o ministério de casais, com visão para alcançar a família pelos princípios da Palavra de Deus. Devem ser responsáveis, crentes fiéis, com família sadia, mesmo que não perfeitas. Precisam correr atrás de respostas às perguntas “cabeludas” que ocasionalmente sejam levantadas no grupo. A seguir, apresentamos um resumo das responsabilidades do líder do grupo:

• Convidar pessoas para compor o grupo e manter o registro dos membros.

• Verificar o lugar, o horário e a duração dos encontros, providenciando alguém para cuidar das crianças que acompanharem os membros do grupo.

• Adquirir um número suficiente de materiais para serem entregues aos membros do grupo.

• Coordenar, junto com os anfitriões, isto é, o casal em cuja casa vai se realizar o encontro, a arrumação do espaço, a disposição de móveis na sala e o lanche que será servido.

• Estudar a lição antes do encontro, fazendo a leitura apropriada, estudando as “dicas”, as sugestões e os comentários e esclarecendo quaisquer dúvidas que surjam antes da reunião.

• Cumprimentar os membros do grupo na chegada para a reunião; iniciar o estudo pontualmente e conduzi-lo de forma sábia, sensível às necessidades do grupo e dos anfitriões.

• Dirigir a discussão, sem dominar o estudo nem lecionar o conteúdo deste. O líder deve FACILITAR a aprendizagem e o compartilhamento de TODOS os casais.

• Na medida do possível, incentivar a participação de TODOS nas discussões, evitando que haja um membro dominante no debate.

• Terminar o encontro com uma oração, atentando para o horário combinado para o encerramento.

• Avaliar o progresso do grupo, fazendo as mudanças necessárias e esclarecendo, com o coordenador do ministério com casais, dúvidas que por acaso surjam.

Tarefas do colíder

O colíder pode ser um “líder em treinamento”, um ajudante do líder ou alguém com quem se dividam todas as responsabilidades de liderança do grupo. Em termos gerais, suas tarefas incluem:

• Ajudar o líder do grupo em quaisquer necessidades que surgirem.

• Substituir o líder quando este precisar faltar à reunião.

• Ministrar alguns estudos sob a coordenação do líder.

• Manter a chamada (lista de frequência) do grupo e procurar entrar em contato com os membros que eventualmente faltarem.

• Caso haja lanche, coordenar a escala feita para isso, lembrando aos casais escalados sua responsabilidade.

• Promover, junto com o líder, um ou mais eventos sociais extras com o grupo.

• Avaliar, com o líder, o progresso do grupo e o andamento de cada estudo.

Tarefas dos anfitriões

Quando os estudos são ministrados na casa de membros do grupo, os anfitriões têm um papel muito especial. Suas responsabilidades são:

• Preparar o ambiente da sala em que será realizado o encontro, a fim de facilitar a discussão e a comunhão.

• Cumprimentar os membros do grupo quando chegarem, fazendo com que se sintam muito à vontade.

• Preparar a mesa e o lugar onde serão servidos o lanche.

Diretrizes para o grupo

Obviamente, há muita liberdade na maneira pela qual você poderá conduzir seu grupo. Incluímos as sugestões a seguir como guia, e não como “camisa de força”. Elas podem ser adaptadas à própria realidade do seu ministério, sob a orientação do Espírito Santo e com muita oração. O resto, o Senhor fará!

Quem deve participar?

Casais desejosos de melhorar seu relacionamento conjugal, conforme os padrões bíblicos. Esses casais devem se comprometer a fazer os estudos e frequentar o grupo, dispostos a seguir os quatro compromissos do aluno:

• Presença 

• Pontualidade 

• Participação  

• Privacidade

Pelo fato de cada lição ser construída sobre a lição anterior, recomendamos que nenhum casal seja admitido no grupo ou na classe depois de a segunda ou a terceira lição ter sido estudada.

Qual a frequência dos encontros?

O ideal é que o grupo se encontre semanal ou quinzenalmente. É possível também que os encontros sejam mensais, mas o tempo maior entre as reuniões dificultará a sequência e o aproveitamento dos estudos.

Onde o grupo deve se encontrar?

Sugerimos que os encontros sejam realizados sempre no mesmo lugar. É possível revezar a casa ou o apartamento a cada encontro, mas isso talvez crie mais problemas do que traga soluções.

E crianças?

O encontro deve ser SEM CRIANÇAS, a não ser que os casais tenham bebês que ainda não possam ficar sem os pais. O líder deve ser criativo em lidar com essa questão. Talvez alguém possa ser contratado para cuidar dos filhos dos casais em determinada casa ou até mesmo na igreja (cada casal pode contribuir com um valor “X” como gratificação para as babás de seus filhos). A presença de crianças complicará demais o desenvolvimento tranquilo das lições.

Qual a duração de um encontro?

Um tempo máximo para o encontro deve ser estabelecido. O período de estudo em uma classe de EBD deve ser no máximo de 60 minutos. Isso significa que algumas partes do estudo talvez tenham de ser excluídas, ou que uma lição deva ser dividida em duas ou mais partes. Neste material, usamos, como padrão, um encontro de duração de 90 a 120 minutos.

Quais as regras do encontro?

1. Ninguém deve dominar o período de compartilhamento.

2. A atenção dos membros do grupo não deve ser desviada do estudo para debate de questões particulares.

3. Nada que possa envergonhar um dos cônjuges ou outra pessoa do grupo deve ser compartilhado.

4. Nada que seja compartilhado de forma confidencial nos encontros deve ser revelado a pessoas que não façam parte do grupo.

Qual a fonte de autoridade para o grupo?

Os membros do grupo devem entender que, embora haja oportunidade para discussão e muita troca de opinião nos encontros, a única fonte de autoridade para o grupo será sempre a Palavra de Deus.

Qual o programa para a reunião?

Para um grupo de casais, sugerimos o seguinte programa:

• Chegada dos casais.

• Terraplenagem (quebra-gelo): 10 a 15 minutos.

• Firmando alicerces (revisão e compartilhamento da tarefa anterior): 10 a 15 minutos.

• Erguendo paredes (estudo da lição): 45 minutos.

• Inspecionando a construção (exposição das tarefas para a semana): 5 minutos.

• Acabamento (sugestões para mais estudo): 5 minutos.

• Oração e comunhão (lanche): 30 minutos.

Outros grupos, por exemplo, um grupo de EBD, poderão modificar esse programa de acordo com o tempo de que dispõem.

E o lanche?

Seria bom que, já na primeira reunião, fosse montada uma escala de responsáveis pelo lanche dos encontros seguintes. O lanche deve ser simples. Nada de competição para ver quem traz o melhor prato! A ênfase está na comunhão!

E o treinamento dos líderes?

Quando existe mais de um grupo de estudo na comunidade, é possível realizar um período de treinamento especial de todos os líderes e colíderes. Isso pode acontecer num retiro, num período prolongado de estudo num sábado ou numa classe de EBD. Nesse treinamento, o coordenador do ministério poderá apresentar diretrizes, ministrar os estudos, tirar dúvidas e orientar a equipe.

Como promover maior união no grupo

Sugestões:

1. A “terraplenagem” feita no início de cada lição serve como um quebra-gelo, que visa a unir o grupo e promover mutualidade bíblica. Sugerimos que, a cada semana, seja feito um quebra-gelo específico. Muitas vezes, o quebra-gelo serve como transição para o tema da lição. Sugerimos também o uso de “perfis” (entrevistas dos membros do grupo) com algumas das perguntas encontradas no Apêndice 1 — Conhecendo e sendo conhecido. Se uma lição for dividida em mais de uma parte, deve ser levada em conta a possibilidade de realizar a “terraplenagem” no primeiro encontro e um ou mais perfis nos outros encontros.

2. Devem ser providenciadas fotos de todo o grupo e uma foto de cada casal separadamente. As fotos do grupo devem ser entregues aos membros do grupo; as fotos dos casais devem ser guardadas pelo líder, para que ele possa usá-las como incentivo à oração pelos casais durante a semana.

3.  O líder e o colíder devem se encarregar de ligar para os membros do grupo ou mandar mensagens ocasionalmente, a fim de encorajá-los e saber como estão aproveitando os estudos.

4.  Encontros extras devem ser promovidos visando à confraternização de casais e/ou famílias. Um piquenique, um jantar romântico ou outro passeio do grupo são excelentes ideias.

Sobre a última reunião ou “formatura” do grupo

Recomendamos que seja realizada uma programação especial para o último encontro do grupo. De preferência, a programação pode ser feita uma ou duas semanas depois do último estudo. A “formatura” dos casais pode incluir os seguintes elementos:

• Enfeites especiais.

• Lanche (cada casal deverá trazer um prato de doce ou salgado).

• Convidados especiais (talvez casais interessados em participar em um novo grupo de estudo).

• Testemunho dos participantes sobre os pontos altos dos estudos e sobre a maneira pela qual Deus trabalhou na vida deles e na vida de sua família.

• Entrega de certificados aos participantes que mantiveram a frequência exigida e completaram as tarefas.

• Cadastramento daqueles que gostariam de continuar estudando outro material da série Construindo um lar cristão.

• Alguma forma de agradecimento especial ou lembrancinha para os membros do grupo e especialmente para os anfitriões e líderes.





PARTE I



Preparando-nos


para as crises da vida





LIÇÃO 1


Por que enfrentamos tempestades?

PRINCÍPIO DE CONSTRUÇÃO

O sofrimento ganha a nossa atenção e nos
encaminha para a perfeição — a imagem
de Cristo em nós e em nossa família.

[image: image] Objetivos do estudo

Como resultado deste estudo, os membros do grupo devem ser capazes de:

• Entender que as tempestades da vida (sofrimento) fazem parte de um mundo que jaz no maligno.

• Cooperar com a ação de Deus em usar as crises para nos transformar à imagem de Cristo.

• Reconhecer alguns ídolos do coração revelados somente por meio das tempestades da vida.

Sugestões didáticas:

1. Peça que todos preencham a folha “Conhecendo e sendo conhecido” (veja Apêndice 1); essa folha pode ser xerografada e entregue aos membros do grupo. Estes devem devolvê-la preenchida aos líderes, que podem compilar os dados ou reunir as folhas em um fichário.

2. Reconheça que esta lição toca em assuntos muito delicados e, em alguns aspectos, teologicamente difíceis. A questão sobre o “problema do mal” existe desde que o pecado entrou no jardim do Éden, e até agora tem dado origem a mil questionamentos e ainda mais respostas. O objetivo desta lição não é resolver essa questão, mas, sim, lidar com alguns propósitos de Deus quando permite que enfrentemos tempestades na vida. Não devemos ter medo do desconhecido (as perguntas para as quais não temos resposta). Devemos aprender a confiar em Deus em meio às tempestades que nos assolam, para que sejamos mais parecidos com Cristo.


TERRAPLENAGEM



O que você prefere?1


Estique uma fita no centro da sala, delimitando dois lados. Todos os membros do grupo devem colocar um pé de cada lado da fita. O líder lerá uma série de perguntas que comecem com “O que você prefere?” As perguntas devem oferecer duas opções de resposta. Cada membro do grupo escolherá a resposta que mais lhe convier. Os que escolherem a primeira opção pularão imediatamente para o lado direito da fita. Os que escolherem a segunda opção pularão para o lado esquerdo, até que sejam feitas todas as perguntas. Com isso, todos vão descobrir fatos interessantes sobre os outros, além de conhecerem as pessoas com quem têm mais afinidade.


Exemplos de perguntas que podem ser feitas:

O que você prefere?

• Visitar o dentista ou o médico?

• Comer brócolis ou espinafre?

• Assistir à televisão ou escutar música?

• Ter bastante cabelo ou ser totalmente careca?

• Sentir sempre frio ou sentir sempre calor?

• Ficar cego ou surdo?

• Ter doze irmãos ou não ter nenhum irmão?

• Ficar banguela ou mudo?

• Passar férias no Japão ou na Alemanha?

• Ver o futuro ou mudar o passado?

• Ser 6 centímetros mais alto ou 10 quilos mais leve?








FIRMANDO ALICERCES


Faça cópias suficientes para que cada membro do grupo preencha a folha “Conhecendo e sendo conhecido” (p. 207). Cada casal deve compartilhar pelo menos uma razão pela qual deseja participar do grupo; depois, deve entregar as folhas aos líderes da classe.

Se esta série de encontros for uma continuação de um grupo de estudo da série Construindo um lar cristão ou de outro currículo sobre a família, talvez os membros queiram compartilhar testemunhos e/ou respostas a orações sobre o que tem acontecido em sua vida desde o último encontro.




ERGUENDO PAREDES


Certa vez uma senhora foi ver de perto o trabalho feito na prata por um ourives. Ele refinava o metal, retirando dele as impurezas. Durante algum tempo, a senhora o observou e percebeu que ele parecia saber o momento exato em que a prata deveria ser retirada do fogo. Impressionada, perguntou como ele era capaz disso. O ourives respondeu: “Quando vejo meu rosto refletido na prata, sei que é hora de retirá-la do fogo”.

É isso o que acontece conosco. Quando Deus vê o reflexo do Seu Filho, Seu caráter desenvolvido em nós, Ele sabe que a obra realizada pelo fogo produziu o efeito esperado. O sofrimento refina nosso caráter e produz a imagem de Cristo em nós — mas, às vezes, como esse trabalho dói!

Esse é o outro aspecto dessa analogia: a dor, e nossa reação a ela, quando o fogo divino começa a nos refinar. A essa dor chamamos “sofrimento”, e o sofrimento tem um papel estratégico na formação da imagem de Deus em nós. Entretanto, muito depende da nossa reação a essa dor. Podemos resistir a ela. Podemos correr dela. Podemos negar que ela existe (ou que deve existir) na vida do cristão. Podemos nos vingar dela. Podemos reclamar e resmungar. No entanto, o desejo divino é que nos submetamos a essa dor, ao sofrimento, para que Sua obra seja completa em nós (cf. Tg 1.2-5).

Nos últimos anos, temos visto o surgimento de ondas doutrinárias estranhas às Escrituras. Elas ensinam que o cristão verdadeiro não sofre, nunca fica doente, não passa por problemas financeiros ou dificuldades familiares. Basta, porém, um sobrevoo dos mais superficiais pelas Escrituras para descobrir que esses ensinamentos ficam bem distantes da realidade bíblica. O sofrimento faz parte de um mundo que jaz no pecado — inclusive para o cristão. Mais cedo ou mais tarde, todos nós — e toda a nossa família também — passaremos pelas tempestades da vida. A grande pergunta é se vamos tirar o máximo proveito delas, debaixo da graça e da soberania de Deus, ou vamos desperdiçá-las, talvez a ponto de termos de passar pelo fogo refinador outras vezes.

É de admirar que a soberana graça de Deus use as tempes­tades deste mundo, o sofrimento, para nos amoldar à imagem de Cristo. Deus não desperdiça nada nesse processo de refinamento, retirando de nós as imperfeições e fazendo com que reflitamos a imagem de Jesus!

Como se dá esse processo? Qual o papel do sofrimento na transformação de um filho de Deus à imagem de Cristo? Vamos iniciar o nosso estudo sobre como enfrentar tempestades. Com essa perspectiva panorâmica, sugerimos aqui pelo menos três benefícios trazidos pelo sofrimento àqueles que estão sendo transformados à imagem de Cristo Jesus:

1. O sofrimento ganha a nossa atenção.

2. O sofrimento revela o nosso coração.

3. O sofrimento nos encaminha para a perfeição.2


O sofrimento ganha a nossa atenção

O sofrimento nos faz lembrar a nossa fragilidade. Faz-nos lembrar a nossa incapacidade. Faz-nos lembrar que a vida é breve e o quanto precisamos do Senhor. O sofrimento ganha a nossa atenção!

1. Leia 2Coríntios 12.7-10. O apóstolo Paulo dá testemunho do valor que o sofrimento teve em sua vida. Procure listar alguns dos benefícios destacados pelo apóstolo como resultado do seu sofrimento.

[image: image]

É impressionante como o sofrimento nos faz acordar! Qualquer um que, levantando-se no meio da noite, já tenha batido o dedo do pé em algum móvel entende bem esse princípio. A dor nos faz acordar — e muito rápido!

Para Paulo, o sofrimento fez com que ele mantivesse os pés no chão. O “espinho na carne” a que Paulo se refere o humilhou e fez com que ele se lembrasse de sua fragilidade (cf. v. 7). Não sabemos se esse “espinho na carne” era uma pessoa que o provocava — a ideia de ser um “mensageiro” ou “anjo” de Satanás direciona para essa interpretação — ou uma doença, talvez em sua vista ou em suas costas. O fato é que esse “espinho na carne” fez com que o apóstolo buscasse e dependesse mais de Deus (cf. v. 8). Foi em meio à fraqueza humana que Deus se manifestou forte (cf. v. 9,10), a ponto de ser o único a receber a glória.

A autossuficiência parece ser um fenômeno comum entre os seres humanos. Deixados à própria vontade, nós nos esquecemos de quão fracos somos e de quanto precisamos de Deus. Mas ele nos ama tanto que não permite que continuemos na mesmice da nossa indiferença e arrogância espiritual. As tempestades da vida nos acordam para a necessidade diária que temos de Cristo.

2. Leia a história de Nabucodonosor em Daniel 4.29-37. Qual foi a tempestade pela qual esse rei da Babilônia passou? O que ele aprendeu com isso? Como o sofrimento lhe chamou a atenção?
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O sofrimento revela o nosso coração

Assim como a dor nos alerta sobre o fato de que algo está errado — seja uma pedra nos rins, seja uma dor de estômago, seja uma unha encravada, seja uma dor de cabeça —, o sofrimento muitas vezes nos alerta acerca das áreas enfermas na nossa vida espiritual. Nesses casos, a dor é uma dádiva de Deus, produto da Sua graça, pois aponta defeitos que talvez nunca reconhecêssemos sem passar pelo sofrimento.

3. Leia Salmo 139.23,24 e observe a oração do salmista. Compare o texto com os primeiros versículos do salmo. Observe que o salmista ora pedindo que Deus saiba o que Ele já sabe! Por quê? Quando pede que Deus sonde o seu coração, o que ele está permitindo que Deus faça?
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Jeremias 17.9 nos faz lembrar que o coração do ser humano é desesperadamente corrupto e enganoso, quase impossível de ser sondado e conhecido. O versículo 10, entretanto, revela que Deus conhece e prova o nosso coração e os nossos pensamentos. A ideia do salmista é a mesma quando pede que Deus sonde o seu coração. Ele quer que Deus lhe revele o que Ele mesmo, sendo Deus, já sabe. Às vezes, o Senhor permite que passemos por provações a fim de revelar o que realmente está no nosso coração. Aquilo que é motivo da nossa adoração. Ele já conhece tudo isso. Mas nós, não!

4. Leia Deuteronômio 8.2,3. Quais as razões pelas quais Deus permitiu que o povo de Israel peregrinasse pelo deserto durante quarenta anos?

[image: image]

Graciosamente, Deus revelou para o povo de Israel a necessidade que eles tinham de depender totalmente do Senhor. O sofrimento serviu para revelar o que já havia no coração dos israelitas. Novamente: não porque Deus precisasse saber, mas porque o povo precisava se conhecer. O povo de Israel, como nós, precisava saber que todo esforço, toda a vida, sem Deus e Sua Palavra, são inúteis e vãos.

5. Leia Marcos 7.21-23. Qual a fonte de tudo o que é ruim no ser humano? De onde vem tudo o que é mau?
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Só quem vive uma vida “cardiocêntrica” será capaz de gozar da transformação verdadeira. Para isso, muitas vezes Deus precisa usar as tempestades, a fim de revelar os ídolos que estão abaixo da superfície da nossa vida. Assim como uma tempestade de vento e ondas marítimas é capaz de revelar estruturas antigas debaixo da areia de uma praia, Deus usa as aflições para revelar o que está tomando o lugar dEle, roubando a nossa alegria, desviando-nos dos propósitos que Ele tem para nós.

Deus tem de ser o centro de nossa vida! Talvez você consiga se lembrar de algumas vezes em que o dedo de Deus tocou algo que estava se tornando importante demais para você. Às vezes, o sentimento de perda, a dor e o sofrimento aumentam justamente pelo fato de um ídolo do nosso coração ser destronizado.

Deus não é um mal-humorado que faz chover em piqueniques. Ele nos ama tanto que não permite que ídolos tomem o lugar central, que pertence a Ele, em nosso coração.

Temos de tomar cuidado para não dizer que TODO sofrimento existe com o fim de expor algum ídolo que há em nosso coração, ou com o fito de nos disciplinar. Certamente não é este o caso. Foi esse o erro dos amigos de Jó, os primeiros a pregar a teologia da prosperidade, mas que foram duramente repreendidos por Deus (cf. Jó 42.7-9). Todavia, o sofrimento PODE expor ídolos que concorrem com Deus no trono da nossa vida.

Deus não desperdiça o sofrimento e a dor. E não quer que nós os desperdicemos também. Romanos 8.28,29 deixa muito claro que TUDO coopera para o bem, definido no contexto como a imagem de Cristo formada em nós.




O sofrimento nos encaminha para a perfeição

Quando nos vemos como pecadores redimidos pela graça de Jesus, podemos ser transparentes e vulneráveis em nossos relacionamentos, promovendo a verdadeira intimidade, que raramente é vista nas famílias hoje, e que nos encaminha em direção à maturidade espiritual. Como se afia o ferro com outro ferro, assim o homem afia seu amigo (Pv 27.17).

A beleza dos relacionamentos, especialmente dos relacionamentos familiares, é a maneira como eles revelam as áreas na nossa vida que não se parecem com Cristo! Relacionamentos próximos são como talhadeiras nas mãos de Deus. Quando o Espírito Santo, escultor por excelência, aplica o martelo da Palavra de Deus na talhadeira de relacionamentos, Ele acaba tirando as “lascas do pecado” que ofuscam a imagem de Jesus em nós. Infelizmente, cada batida da talhadeira dói, mas como vale a pena! Em vez de correr da dor, precisamos abraçá-la como instrumento da graça de Deus para nos fazer mais parecidos com Cristo.

6. À luz de Romanos 8.17,18,26-31, estude com o seu grupo o diagrama que segue. Qual o papel do Espírito Santo em nossa vida? Qual o alvo desse processo?
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[image: image]

Diante do quadro de sofrimento, nossa tendência é tentar SAIR dele, quando devemos tentar EXTRAIR da situação o maior proveito possível. Precisamos abraçar a dor!

O propósito de tudo o que Deus permite que toque nossa vida é nos conformar à imagem de Cristo. Muitas vezes, não entendemos por que temos de passar por aflições, especialmente no lar. O que não queremos fazer é desperdiçar a oportunidade de chegar mais perto de Deus, confessar nossa incapacidade e entender nossa fraqueza e carência da Sua graça.

Nem sempre o sofrimento tira o pecado. Às vezes, simplesmente nos ensina lições importantes, ou nos traz experiência de vida e maturidade, ou nos ajuda a nos identificarmos com outras pessoas para consolá-las em seu sofrimento (2Co 1.3-8). Foi assim com o próprio Jesus, nosso sumo sacerdote, que experimentou a dor e o sofrimento para poder ser compassivo para conosco. Hebreus 5.7-9 diz:

Nos dias de sua vida, com grande clamor e lágrimas, Jesus ofereceu orações e súplicas àquele que podia livrá-lo da morte e, tendo sido ouvido por causa do seu temor a Deus, embora sendo Filho, aprendeu a obediência por meio das coisas que sofreu. Depois de aperfeiçoado, tornou-se a fonte da salvação eterna para todos os que lhe obedecem.

Note que Jesus nunca pecou, mas sofreu. Ele foi ouvido em suas orações por livramento, mas não foi isento do sofrimento. Jesus foi “aperfeiçoado” pelo sofrimento, ou seja, como homem e por meio da dor, ele adquiriu uma experiência prática, que o capacitou para identificar-se conosco e nos consolar.




Desafio final

Quando passamos por tempos difíceis em nossa família, quando as tempestades nos assolam, quando o fogo do divino refinador parece ser insuportável, precisamos nos lembrar de que Deus não é o autor do mal. Ele é tão gracioso e soberano que consegue usar o sofrimento para chamar nossa atenção, revelar nosso coração e, por fim, nos encaminhar rumo à perfeição — a imagem do Seu Filho refletida em nós.

Nosso desafio será COLABORAR com Deus nesse processo, custe o que custar, doa quanto doer, certos de que aquele que começou a boa obra em [nós] irá aperfeiçoá-la até o dia de Cristo Jesus (Fp 1.6). Nas lições a seguir, vamos descobrir COMO Deus quer usar as tempestades para nos formar à imagem de Cristo, conforme diz 2Coríntios 3.18:

Mas todos nós, com o rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, que vem do Espírito do Senhor.
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